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Jacarepaguá faz história no esporte
Caroline da Silva e Thiago Fernandes, do Jacarepaguá Tênis
Clube estão na seleção estadual de natação que disputa, este
mês, o campeonato brasileiro inter-federativo em São Paulo.
No atletismo, Bárbara Leôncio, de 14 anos, chegou na 4ª posição
nos 100 metros livre.
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Prefeitura proíbe escolas de cederem
espaço para pré-vestibulares comunitários

Fórum das comunidades das Vargens e do Camorim avança
na luta por melhores condições de atendimento na rede
pública e convoca moradores à participação.
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Moradores criam assembléia
popular para saúde pública

O coordenador dos pré-vestibulares comunitários dos
bairros do Anil e Rio das Pedras, Paulo José de Almeida,
critica a ação da prefeitura e ressalta a importância do
projeto, com grande número de alunos aprovados em
vestibulares. Reportagem de Roberta Azevedo.

Página 5

Professores e alunos do pré-vestibulardebatem o problema no Anil

Trabalho desenvolvido pela ong Ação Solidária por Amor à Paraíba

D. Euzébio Scheid celebra missa contra remoções, na Vila Autódromo

Lúcia Maria

Saneamento básico e transporte coletivo
dificultam desenvolvimento da Barra

Por Luciana Araújo
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ANUNCIE NO JORNAL
DO SEU BAIRRO
(21) 3342-3054

Matrículas para o ano letivo de 2007
abertas na rede estadual de ensino

A Secretaria de Estado de Educação abriu a pré-matrícula na rede
estadual de ensino para alunos que vão para a 5ª série do ensino
fundamental, 1ª série do ensino médio, 1ª série do curso normal
(formação de professores) e fases I e V de educação de jovens e adultos.
Há 320 mil vagas em todo o estado. As inscrições poderão ser feitas até
30 de outubro somente  pela internet (www.pre-matricula.see.rj.gov.br)
ou pelo telefone 0800-20-33-22.

Espaço Cultural Estácio de Sá
Campus Jacarepaguá – eventos

• 10 a 20/10 – designer Liliane Conde – exposição de acessórios;

• 24/10 – 19h – vernissage de Roberto Rodrigues; exposição até 03/1;

• 24/10 – 19h – no auditório – palestra sobre a história de Jacarepaguá
      e noite de autógrafos de Luciana Araujo e Val da Costa, autores do livro
      Desvendando a Barra da Tijuca e Jacarepaguá;

• 07 a 17/11 – exposição da ceramista Cléa Lima;

• 21/11 a 01/12 – exposição do desenhista Rogério Teruz;

• 05 a 15/12 – exposição de Carlos França – pintura

Mais informações com o artista plástico Maurício Lafayette
Tel.: (21) 2447-6092 – E-mail: trictric@click21.com.br

Jacarepaguá Tênis Clube forma campeões
Tem razão o leitor Iremar

Adelmo ao falar da crise que
Jacarepaguá vive por culpa
dos governantes. Falta
atendimento hospitalar de-
cente nas redes municipal,
estadual e federal. Assis-
timos aposentados mor-
rendo nas filas dos hospi-
tais sem atendimento mé-
dico, profissionais da me-
dicina mal remunerados,
instalações sem manuten-
ção, falta de medicamentos.

A prefeitura tentou co-
locar à venda praças nos
condomínios Novo Leblon
e Nova Ipanema, na Barra
da Tijuca. Na Freguesia,
obras do Riourbe Cidade fo-
ram paralisadas por falta de

O Jacarepaguá Tênis
Clube está com dois
atletas – Caroline da Sil-
va e Thiago Fernandes –
na seleção estadual de
natação que disputa,
este mês, o campeonato
brasileiro inter-federati-
vo em São Paulo. Para-
béns ao técnico Marcelo
José, que vem desenvol-
vendo ótimo trabalho sem apoio oficial, superando Flamengo e
Vasco que, este ano, não têm atletas na seleção.

Caroline e Thiago são vice-campeões brasileiros nos 200m
de peito. No atletismo, Bárbara Leôncio, de 14 anos, chegou
na 4ª colocação nos 100m livre no último Troféu Brasil.

Parabéns pelo Jornal Abaixo-Assinado. É muito legal
ver idéias do nosso Grupo Perspectiva dando frutos.

José Carlos Silva (Portuguinha), morador da Pça Seca, por e-mail

Jacarepaguá abandonada

Luiz Resemini, Freguesia, por carta

verba. O tumulto e o prejuí-
zo causado a moradores e
comércio é incalculável.

Eu, como engenheiro,
aprendi a viabilizar projetos
por meio de   planejamento
econômico-financeiro basea-
do em fluxo de desembolso.
Parece que o prefeito César
Maia, com todo conhecimen-
to de administrador e econo-
mista, esqueceu isto.

Frases e Pensamentos

“Lutar pelo bem-estar do próximo
é a condição essencial para nos
tornarmos felizes.”

(Mokitio Kada)

“O homem é aquilo que decidiu
que devia ser.”

(Sartre)

“Aprenda a brincar, brinque
aprendendo.”

(Anderson Cavalcante)

Anuncie no seu
jornal de bairro
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Editorial

Almir Paulo *
(aplalmir@yahoo.com.br)

O futuro da saúde pública
será definido nas urnas, dia 29

Silvia Regina
A consolidação do Sistema Único de

Saúde (SUS) pressupõe um Estado for-
te e soberano em oposição à visão
neoliberal que vê, na saúde, apenas um
negócio lucrativo para a iniciativa pri-
vada. Para as lideranças comunitárias
de nossa região, esses conceitos estão
claros nas duas propostas de Governo
no segundo turno das eleições. Daí, o
apoio ao projeto de gestão democrática
do presidente Lula, concebido pelo mo-
vimento popular e com expressão clara
na Baixada de Jacarepaguá.

A gestão do Hospital Geral de
Jacarepaguá é um exemplo dessa cons-
trução coletiva. O Ministério da Saú-
de implantou o Conselho de Gestão
Participativa, deu voz a usuários e tra-
balhadores que, juntos com a diretora
eleita, Zenildes Fernandes Mendes,
implementam um criativo e entusias-
mado processo de reconstrução da uni-
dade que havia sido sucateada pelo
prefeito César Maia e seus represen-
tantes na área de saúde.

Saúde começa com moradia digna
e saneamento, condições que não são
respeitadas pela administração muni-
cipal do Rio que, agora, pede votos para

Denise Frossard ao governo do estado
e Geraldo Alckmin ao Governo federal.

As “boas ações” da prefeitura em
nossa região estão claras na violência
e ilegalidade do despejo de moradores
no canal do Cortado; na omissão dos
órgãos públicos durante a epidemia de
dengue que afetou gravemente a co-
munidade São Gonçalo do Amarante;
e na rejeição do projeto de criação do
Conselho Gestor no Posto de Saúde.

O mesmo se dá no plano estadual.
Em público, a família Garotinho pede
votos para Geraldo Alckmin e, no par-
ticular, desmonta a Cedae. São, to-
dos, expressão de uma só visão de
mundo: para os bem-nascidos, o mer-
cado; para os desprovidos, o descaso
e a violência.

O futuro da saúde pública em nos-
so bairro, nossa cidade e no Brasil será
definido nas urnas dia 29 de outubro.
Nessas eleições, temos, de um lado,
um projeto popular que as elites ten-
tam embargar por meio do denuncismo
sem provas; de outro, a turma de sem-
pre querendo perpetuar o sistema de
exploração e abandono da população.

Lula é a melhor opção para o
Brasil nos próximos quatro anos

Não estou 100% de acordo com o Governo Lula, mas ele continua mere-
cendo meu voto neste segundo turno. Considero o debate político saudável,
mas protesto contra a baixaria lançada sobre a candidatura Lula.

No próximo mandato, quero uma política econômica mais voltada para o
desenvolvimento e menos comprometida com o mercado financeiro; quero o
aprofundamento das políticas de base; quero uma reforma política que bre-
que a bandalheira no Congresso Nacional.

Voto em Lula porque não vejo, em outra candidatura, espaço para empre-
ender essas lutas na construção de um Brasil melhor, mais justo e solidário.

Dados do IBGE mostram o que acontece no Governo Lula:
1 – a miséria e a indigência diminuíram 19%; o número ainda é alto porque a
herança é triste;
2 – o rendimento médio do trabalhador brasileiro teve, em 2005, o primeiro
aumento real desde 1996 (alta de 4,6% em relação a 2004);
3 – esse aumento foi mais significativo entre as pessoas de menor renda
(ganho real de 6,6% de 2004 para 2005);
4 – com isso, a distribuição de renda atingiu o melhor resultado desde 1981;
5 – o índice de Gini (que mede a distribuição de renda e quanto mais próximo
de zero, menor a desigualdade) passou de 0,547 para 0,543, de 2004 para 2005;
6 – em 2005, a população ocupada aumentou em 2,5 milhões pessoas, das
quais 52% eram mulheres.
7 – entre 2004 e 2005, houve melhora em todos os indicadores educacionais;
8 – ano passado, 27,2% da população com 10 anos ou mais de idade comple-
taram 11 anos de estudo, ou seja, concluíram pelo menos o ensino médio,
contra 26% em 2004;
9 – houve expressiva expansão no número de domicílios servidos com
bens duráveis;
10 – de 2004 para 2005 houve aumento no atendimento por rede geral de água
e esgotamento sanitário; coleta de lixo e iluminação elétrica em todo o País;

Além disso:

11 – a queda no nível de pobreza entre 2003 e 2005 é a maior dos últimos 10
anos, segundo a Fundação Getúlio Vargas (FGV);
12 – pela primeira vez, desde que ficamos “especialistas” em crise inter-
nacional durante o governo FHC, o Brasil conseguiu se livrar da depen-
dência externa e da ameaça de pane provocada por eventuais fugas do
chamado “capital andorinha”;
13 – nunca houve, no Ministério da Justiça, na Polícia Federal e no Ministé-
rio Público, um combate tão intenso e transparente à corrupção;

Se faltassem motivos para votar em Lula, eis alguns importantes:

14 – Quero a corja do PFL, comandada por ACM e Bornhausen, longe do poder
neste País;
15 – Estou certa de que, avançando a organização popular, conseguiremos
tirar o urubu do Sarney de nosso ombro;
16 – Jader Barbalho e Newton Cardoso são fantasmas que assombram nos-
sos sonhos por contingências estabelecidas por políticas regionais; algo que
também pode ser vencido com organização popular;
17 – o candidato e o governo nunca vêm prontos; quem os faz e determinam
é o poder popular, democrático e soberano da Nação;
18 – o mandato que termina em dezembro deixa lições importantes sobre as
quais teremos que refletir.

Este mês em que se comemora o
Dia da Criança (12) e no qual o País
mais uma vez irá às urnas (29) decidir
quem será o presidente da República
pelos próximos quatro anos e, em
muitos estados, inclusive no Rio de
Janeiro, escolher o futuro governador,
é um bom período para reflexão.

Muitas vezes, as exigências coti-
dianas toldam os sentidos, levando à
concentração apenas nos compromis-
sos do dia-a-dia. São as contas para
pagar, as tarefas domésticas, a solu-
ção de questões familiares, o dentis-
ta, a ida ao supermercado, pequenos
problemas burocráticos (que trabalho
dá buscar aquele documento que fal-
tou para resolver determinada ques-
tão!), os problemas no emprego ou do
desemprego, enfim, não falta (pre) ocu-
pação na rotina diária.

Tudo isso acaba consumindo mui-
ta energia e as pessoas, às vezes, fi-
cam anestesiadas, sem prestar aten-
ção a questões que estão em outras
dimensões, mas, nem por isso, são
menos importantes. É claro que é fun-
damental resolver as tarefas que se
apresentam no dia-a-dia. Isso é ne-
cessário à construção da vida diária,
mas não basta. É preciso olhar adian-
te, ao lado, acima, abaixo, atrás.

A responsabilidade cidadã vai além

Um pequeno tijolo
para construir o futuro

das tarefas primeiras contidas no pe-
queno universo individual de cada um.
Pensar no presente com consciência
de que todos pertencem a um univer-
so maior em movimento constante é
fundamental à construção de um mun-
do melhor. E essa construção depen-
de de cada tijolo que se molda hoje.

Olhar ao lado implica em reconhe-
cer as necessidades do próximo; olhar
atrás serve para reafirmar ou corrigir
ações pessoais; olhar abaixo revela a
beleza e o poder de estar sobre a ter-
ra; olhar acima gera humildade diante
da imensidão do universo; olhar à fren-
te implica em agir a cada dia com a
perspectiva de legar um futuro melhor
às crianças de hoje.

Por isso, é fundamental não perder
de vista, além das responsabilidades
cotidianas, o compromisso com a so-
ciedade e seu meio ambiente. Ao con-
trário do que comumente se pensa, cui-
dar do todo não pesa. Isso porque a
solidariedade e o compartilhamento
ajudam a dividir o peso.

É hora de pensar coletivo. As crian-
ças de hoje, adultos de amanhã, me-
recem um meio ambiente preservado,
uma cidade protegida, um caminho
mais seguro para trilhar. Dia 29, o voto
de cada um será o pequeno tijolo a
construir esse futuro.

* Texto da editora do JAAJ, Juçara Braga, no qual eu assino embaixo

“““““A mais bela de todas as cerA mais bela de todas as cerA mais bela de todas as cerA mais bela de todas as cerA mais bela de todas as certetetetetezas ézas ézas ézas ézas é

quando os fracos e desencorajadosquando os fracos e desencorajadosquando os fracos e desencorajadosquando os fracos e desencorajadosquando os fracos e desencorajados

lelelelelevvvvvantam suas caantam suas caantam suas caantam suas caantam suas cabeças e deixam debeças e deixam debeças e deixam debeças e deixam debeças e deixam de

crcrcrcrcrer na fer na fer na fer na fer na força de seus oprorça de seus oprorça de seus oprorça de seus oprorça de seus opressoressoressoressoressoreseseseses.....”””””
Bertold Brecht
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Yakaré upá guá

* Val Costa

* pesquisador da história de Jacarepaguá *Professora e pesquisadora da Barra

* Luciana Araujo Gomes da Silva

A Barra da Tijuca nos anos 2000

O início deste século na
Barra da Tijuca é marcado por
construções residenciais e
comerciais que continuam a
multiplicar-se no bair-
ro. Cada vez mais o bairro
cresce, o número de habitan-
tes multiplica-se e os proble-
mas aparecem.

A Barra da Tijuca passa por
dois graves problemas de infra-
estrutura que podem compro-
meter a expectativa de cresci-
mento populacional: sanea-
mento básico e transporte
c o l e t i v o .  S a n e a m e n t o
ambiental eficiente é condição
básica para qualquer bair-
ro. Investimentos em transpor-
te devem ser imediatos, pois as vias de
acesso ao bairro já não suportam o vo-
lume do tráfego, principalmente em ho-
rários de rush e fins de semana.

Para solucionar esses problemas
é necessário investir em infra-estru-
tura sanitária com a construção de
estação de tratamento de esgoto e
troncos coletores e não apenas emis-
sário submarino.  Investir em outros
tipos de transporte coletivo é essen-
cial, pois o atual modelo não compor-
ta mais o volume de passageiros.

Alguns projetos têm sido realiza-
dos para amenizar os impactos pro-
vocados pela urbanização sempre
crescente do bairro. A prefeitura tem
o projeto Adoção de Áreas Verdes, uma
parceria público-privada que prevê a
adoção, no caso da Barra da Tijuca,

de parques e canteiros das avenidas por
empresas particulares para transformá-
los em jardins. Em troca, a prefeitura
dá a essas empresas o direito de divul-
gar suas marcas no local adotado.

Essa é uma solução paisagística
com o objetivo de embelezar a região,
mas é preciso criar soluções eficien-
tes para os problemas apontados. Um
paliativo não pode ser desconsiderado,
mas também não pode ser visto como
solução de todos os problemas. É pre-
ciso melhorar as condições da quali-
dade de vida dos habitantes dessa re-
gião.  Não basta o bairro ser dotado de
alta estrutura de comércio e lazer. In-
vestir em infra-estrutura básica é es-
sencial para sua ocupação.

Capelas mais antigas da Baixada de
Jacarepaguá são do século XVII

O valioso patrimô-
nio arquitetônico da
Baixada de Jacarepa-
guá engloba dois pe-
quenos templos pouco
conhecidos pelos mo-
radores. As capelas de
Nossa Senhora da Ca-
beça e de Santa Cruz,
construídas no início

do século XVII, são as mais antigas
da região.

No século XVII, os filhos do go-
vernador Salvador Correia de Sá – Gon-
çalo e Martim – construíram o Enge-
nho da Tijuca nas terras que hoje
correspondem aos bairros Anil,
Gardênia Azul e Cidade de Deus. Em
1616 foi edificada a casa-grande do
engenho juntamente com a capela de
Nossa Senhora da Cabeça.

Propriedade da família Correia de
Sá até meados do século XIX, o enge-
nho foi vendido ao comendador Fran-
cisco Pinto da Fonseca, pai do Barão
da Taquara.

As duas construções ainda existem
em uma colina situada no entroncamento
da Estrada do Gabinal, rua Edgard
Werneck, avenida tenente Coronel Muniz
de Aragão e avenida Ayrton Senna.

A Estrada do Cafundá e a Boiúna
faziam parte, no século XVIII, do En-
genho Velho que, por sua vez, perten-
cia à fazenda da Taquara. A casa-gran-
de da fazenda foi construída em 1757

por Antônio Teles Barreto de Meneses,
trisavô do Barão da Taquara.

Ao lado da casa-sede foi edificada a
capela de Santa Cruz em 1619. Ali, fo-
ram sepultados o pai e a irmã do barão.
A baronesa da Taquara morou na pro-
priedade até sua morte em 1960. A igre-
ja e a casa ficam no Condomínio Gra-
mado em uma colina entre as estradas
do Rio Grande e a Rodrigues Caldas.

Essas construções são tombadas
pelo decreto-lei 25, de 30 de novembro
de 1937, do Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional (Iphan).
O tombamento visa preservar a inte-
gridade dos monumentos, estabelecen-
do critérios de proteção e evitando que
construções no entorno o prejudiquem.
Essas edificações pertencem aos des-
cendentes do Barão da Taquara e es-
tão fechadas à visitação pública.

Sede da fazenda da Taquara, de 1757,
e capela de Santa Cruz, de 1619

Lagoa da Tijuca e edificações na av. das Américas
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Educação

Pré-vestibulares comunitários
recebem ordem de despejo da prefeitura

*Roberta Azevedo

No dia 23 de agosto, a prefeitura do Rio de Janei-
ro enviou circular às escolas municipais determi-
nando que, no final deste ano letivo, os cursos pré-
vestibulares que funcionam nessas unidades encer-
rem suas atividades.

A Lei Municipal nº 3.945, de 16 de março de 2005,
de autoria do então vereador Adilson Pires, do Parti-
do dos Trabalhadores (PT), autoriza o uso das insta-
lações de escolas da rede municipal de ensino públi-
co por cursos pré-vestibulares comunitários que,
comprovadamente, não tenham fins lucrativos nem
disponham de local próprio para ministrar aulas.

Agora, segundo a circular enviada à direção das
escolas, o Tribunal de Justiça do Estado do Rio de
Janeiro “julgou procedente a representação de
inconstitucionalidade nº 2005.007.00084 apresenta-
da pela prefeitura da cidade do Rio de Janeiro” em
relação à referida lei.

Para utilizar as instalações das escolas, os cur-
sos devem comprovar regularidade e não podem in-
terferir no funcionamento da unidade escolar. O
coordenador dos pré-vestibulares comunitários dos
bairros do Anil e Rio das Pedras, Paulo José de
Almeida, acredita que a proibição está relacionada à
oposição do PFL, partido do prefeito, às leis criadas
por partidos de esquerda:

– A oposição do prefeito Cesar Maia ao funcio-
namento dos pré-vestibulares nas escolas munici-
pais tem cunho político porque a lei foi criada por
um ex-vereador do PT. Nós vamos lutar para conti-
nuar nesse espaço porque é direito nosso já que a
escola pública deve estar aberta à comunidade –
afirma Paulo.

A importância do projeto para a educação brasi-
leira, segundo Paulo Almeida, observa-se no núme-
ro de aprovações de alunos em vestibulares de uni-
versidades públicas e particulares do Estado.

– Os pré-vestibulares comunitários funcionam há
11 anos e já contribuíram para inclusão de milhares
de alunos nas universidades. Infelizmente, o ensino
oferecido pelas escolas municipais e estaduais é in-
suficiente para a população de baixa renda chegar a
uma universidade. Nós, que tentamos dar um supor-
te para esses vestibulandos chegarem ao ensino su-
perior, estamos sendo impedidos de utilizar as esco-
las municipais – acusa o coordenador.

* Estudante de jornalismo na PUC-Rio

Alunos se mobilizam contra decisão do prefeito

Pré-Taquara - Paróquia Sagrada Família
Estrada do Rio Grande, n° 3840. Taquara
2ª a 6ª feira - 19h às 22h e sábado de 08h às 18h
Inscrições em dezembro

Pré-Rio das Pedras - Escola Municipal Adalgisa
Monteiro - Estrada Bouganville, n° 346
Rio das Pedras
2ª a 6ª feira - 19h30m às 22h30m;
sábado - 8h às 17h.
Inscrições em novembro.

Pré-Anil - Escola Municipal Marechal Canrobert
Pereira da Costa - Estrada Engenho D’Água, s/n° - Anil
2ª  a 6ª  - 19h30m às 22h30m;
sábado - 8h às 17h
Inscrições em novembro.

Pré-Gardênia Azul - Igreja Santa Luzia
Avenida Lagoas, s/n°
2ª a 6ª - 19h às 22h
sábado - 7h às 17h.
Inscrições a partir de janeiro.

Onde funcionam os pré-vestibulares comunitários
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*Professor da Personal Stúdio,
membro da Sociedade  Brasileira
de Fisiologia do Exercício

*Paulo Cezar P. Noronha

Em sintonia com o compromisso de
consolidar ações com responsabilida-
de social e ambiental, a Central dos
Sítios iniciou, em 14 de setembro, no
Sítio Bandeirantes, um curso para
garçon. Os profissionais formados fa-
rão parte do cadastro da empresa e
serão acionados para trabalhar nos
eventos realizados. A aula inaugural foi
ministrada pelo consultor Max Mourão.

A capacitação profissional promovi-
da pela Central dos Sítios em variados
cursos tem, como público-alvo, morado-
res de Vargem Grande, localidade onde
a empresa está instalada e onde realiza
a maior parte de seus eventos, e
adjacências. Após a palestra de Max
Mourão, foi oferecido um coquetel a alu-
nos e convidados.

Lazer comunitário
No dia 16 de setembro, 150 crianças e

60 pais e responsáveis lotaram o Sítio de
Fátima, na estrada Boca do Mato, 728, em
Vargem Pequena. O evento, comunitário e
gratuito, teve recreação, muitas brincadei-
ras, banho de piscina e um variado bufê.

O sucesso deste evento foi forjado por
meio de parcerias estabelecidas pela
Central dos Sítios com empresários da
região e voluntários que têm se mostra-
do incansáveis na realização desse tra-
balho voltado para a melhoria da quali-
dade de vida da comunidade das Vargens.

A Central dos Sítios ainda tem algu-
mas vagas para o Curso Comunitário de
Garçons – Módulo Básico.

As oficinas de arte com produtos
recicláveis continuam, às 4ª feiras na As-
sociação de Moradores do Rio Bonito.

Agenda:
• 18/10 – confecção de anjos de Natal
(enfeites) com garrafas pet
Professora  Alice

Central dos Sítios
promove capacitação

e lazer gratuitos

Prestigie o jornal
do seu bairro
anuncie

(21) 3342-3054

Varizes e
exercícios físicos

Estatísticas revelam que uma entre
quatro mulheres e um entre dez homens
têm varizes, sendo estas, segundo cien-
tistas, de origem genética. O estilo de vida,
entretanto, pode contribuir para antecipar,
retardar ou frear o problema.

Varizes ocorrem quando a veia perde
a capacidade de transportar sangue no
sentido correto, de retorno ao coração.
Há válvulas nas veias que induzem o
sangue a circular somente em uma di-
reção. Quando essas válvulas deixam
de funcionar adequadamente, principal-
mente nos membros inferiores, o san-
gue acumula-se nas veias em função
da força da gravidade, provocando
inchaço, deformações e dor, caracterís-
ticas das varizes.

Medidas preventivas incluem evitar
longos períodos de tempo em pé ou  sen-
tado, pernas cruzadas e sedentarismo.
Exercícios de contração muscular favore-
cem o funcionamento das veias à medida
que ajudam o retorno do sangue ao cora-
ção. Quando os músculos da perna se
contraem, comprimem as veias, repelin-
do o sangue por meio dos vasos, favore-
cendo a circulação.

É inquestionável o benefício de exer-
cícios aeróbicos, como caminhar, nadar,
pedalar e outros para o combate às vari-
zes. A resistência quanto à pratica de
musculação e exercícios com caneleiras
não encontra eco na literatura científica.
Ao contrário, as informações disponíveis
indicam que exercícios feitos com so-
brecargas podem ser benéficos ao con-
trole de varizes à medida que favorecem
o retorno venoso. Isso ocorre porque
esses exercícios, normalmente, são pra-
ticados em posições favoráveis ao fluxo
sanguíneo para o coração. Assim, mais
um mito, o de que musculação produz
ou piora as varizes, cai por terra.

Desvendando a Barra e Jacarepaguá
O JAAJ convida para os próximos eventos especiais de
lançamento do livro “Desvendando a Barra da Tijuca e
Jacarepaguá”, dos colunistas Luciana Araujo e
Val Costa.
• 20 de outubro – 19h – Colégio Estadual Albert Einstein
– rua Guimarães Rosa,166 – Condomínio Novo Leblon
Barra da Tijuca
• 24 de outubro – 19 h – Espaço Cultural da Universidade
Estácio de Sá – estrada do Capenha, 1535 – Freguesia
• 10 de novembro – 18h – Centro Cultural e Esportivo
Garriga de Menezes – rua Araguaia, 555 – Freguesia

Alunos assistem palestra no curso
gratuito de garçons

Irregularidades no uso do solo urbano
multiplicam-se na Baixada de Jacarepaguá

*Canagé Vilhena

* Arquiteto, assessor do Crea-RJ

Mesmo depois da prisão da quadri-
lha do licenciamento ambiental que atu-
ava no Ibama, as autorizações concedi-
das por órgãos estaduais e municipais
causam espanto. É o caso das licenças,
claramente irregulares, para operação de
saibreiras no morro do Barro Vermelho,
no Pechincha, e na Pedra do Calembá,
em Vargem Pequena.  Nesta última, o
saibro retirado é destinado ao aterro de
uma área na estrada Benvindo de
Novaes, 500, às margens do rio Mari-
nho, em Vargem Pequena.

Além disso, a imprensa tem divul-
gado a construção do Riserva Uno,
condomínio projetado para a margem
da lagoa de Marapendi, de tal forma
que fecha o acesso público à lagoa pela
avenida prefeito Dulcídio Cardoso, na
Barra, já desviada para implantação
deste projeto.

Que interesses permitiram a modi-
ficação do alinhamento da rua para fa-
vorecer um empreendimento particu-
lar? A mesma pergunta cabe nos casos
das licenças, concedidas pela prefeitu-
ra, ao shopping da estrada do Rio Mor-
to; aos condomínios na encosta do

Morro do Bruno, em Vargem Pequena,
e na rua Brant Hora, em Guaratiba; e
autorização para exploração irregular
de saibro na Pedra do Calembá.

Merece explicação também a per-
missão para aterro na estrada
Benvindo de Novaes, 500, que a Se-
cretaria de Meio Ambiente insiste em
afirmar que é regular;  e a omissão
em relação à destruição das encos-
tas do Parque Estadual da Pedra Bran-
ca e ao loteamento ilegal na Estrada
dos Bandeirantes n.º 9514.

Não há explicações também para
a construção ilegal de muros por par-
ticulares no meio das estradas da
Cascatinha e do Sacarrão, em Vargem
Grande. Muito menos para a tentati-
va, feita pelo secretário de Meio Am-
biente, Ayrton Xerez, de redução da
multa de R$ 1,5 milhão imposta pela
fiscalização ambiental da prefeitura a
grileiros que instalaram um condomí-
nio ilegal na estrada dos Bandeiran-
tes, na encosta do Parque Estadual
da Pedra Branca.
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Assembléia Popular de Saúde avança na luta
Nos últimos dois anos, as comuni-

dades das Vargens e do Camorim vêm
ampliando a mobilização em defesa da
saúde pública. Nesse processo, foram
eleitos oito representantes dos usuários
do Sistema Único de Saúde para o Con-
selho Gestor prometido para o posto de
saúde Cecília Donnângello, dando início
à Assembléia Popular de Saúde.

O estabelecimento do diálogo de
forma soberana é uma grande vitória
da comunidade, mas os desafios são
grandes. Falta saneamento básico; a
atenção à saúde é insuficiente; o den-
gue volta a ameaçar as comunidades;
e, apesar da aprovação na Conferência
Distrital de saúde, o Conselho Gestor
está sendo impedido de funcionar.

Entre os pontos positivos está a

Agenda: próxima reunião da Assembléia Popular de Saúde
18 de novembro – 14h30m – Associação de Moradores de Vargem Grande
Mais informações: Proceas – Projeto Comunitário de Estudos e Ações Solidárias
– Silvia Regina

possibilidade de diálogo com a Cedae
a partir da mudança no governo esta-
dual; a direção do posto de saúde Ce-
cília Donnângello mudou e foram re-
tomadas as reuniões mensais; o Con-
selho de Gestão Participativa do Hos-
pital Geral de Jacarepaguá serve de
modelo e marco legal para o avanço da
gestão democrática da saúde.

A unidade implantou um grupo de
trabalho para tratar do dengue e o
Ministério Público reabriu o debate
sobre o problema em São Gonçalo do
Amarante. O Ministério da Saúde
publicou uma cartilha sobre direitos
dos usuários da saúde, cujo conteú-
do é útil para facilitar o diálogo com
trabalhadores e diretores das uni-
dades de saúde.

Comunidades ameaçadas de despejo
reivindicam direito a moradia digna

Comunidades* ameaçadas de des-
pejo na Baixada de Jacarepaguá reali-
zaram caminhada no dia 17 de setem-
bro em defesa do direito à moradia dig-
na e, em seguida, participaram de mis-
sa celebrada por d. Eusébio Scheid na
comunidade da Vila Autódromo. O
evento, organizado pela Pastoral de Fa-
velas com apoio da Pastoral do Traba-
lhador do Vicariato de Jacarepaguá,
teve a participação de 600 pessoas.

As famílias, que vêm sendo
ameaçadas de despejo pelo avanço da
especulação imobiliária, leram carta
aberta às administrações estadual e
municipal reivindicando respeito às
leis que lhes asseguram o direito
inalienável à permanência, em segu-
rança, no local onde habitam, em mui-
tos casos, há mais de 60 anos.

Os manifestantes reivindicam res-
peito ao artigo 429 da Lei Orgânica
Municipal que define as Áreas de Es-
pecial Interesse (AEIS) no Plano de Estruturação Urbana (Peu) das Vargens.
Eles acusaram o despejo das comunidades Arroio Pavuna e Vila Alice e denun-
ciaram a ameaça que pesa sobre Vila Autódromo, Alto Camorim, Vila Recreio,
Vila Harmonia e Belém-belém em função dos jogos Pan-americanos.

Moradores de Jacarepaguá
reivindicam posto do Detran

Manoel Meirelles
Com 650 mil moradores, a Baixada

de Jacarepaguá sofre com a precarie-
dade dos serviços públicos e reivindi-
ca a instalação de um posto do Detran
para vistoria de carros. Atualmente,
a vistoria anual obrigatória demora
mais de 30 dias e sempre é marcada
para locais distantes do bairro. Difi-
cilmente se consegue marcar para o
posto da Barra.

– Perdemos tempo nos deslocando
para outro bairro, sem contar as exi-
gências, muitas vezes exageradas, como
uma lasca no carro, por exemplo, que
nos obriga a retornar. Precisamos de
um posto de vistoria e emplacamento
do Detran em Jacarepaguá – reivindica
Jorge Além, liderança da comunidade
São José Operário, na Praça Seca.

* São Gonçalo do Amarante, Vila Harmonia, Coroado, Fontela, Vacaria, Bosque Montserrat, Santa
Luzia, Beira Rio, Cascatinha, Bandeirante, 9 de Julho, Pocinho, Rio Bonito, Caeté, Vila Recreio I e II,
Novo Lar, Restinga, Alto Camorim, dr. Crespo, Vila Coqueiro, Canal do Cortado, Parque Novo Recreio,
Vila Autódromo, Santa Paulina, Beira do Rio, Novo Palmares, Pedra do Sal, Sacopã, Tijuaçú, Mata
Machado, Agrícola, Furnas, Parque da Cidade, Babilônia, Inácio Dias, Fazendinha, Bela Vista e
comunidades kilombolas

Despejo no Canal do Cortado

Baixada de Jacarepaguá
optou por candidatos regionais

*Jayme Rocha

No dia 1º de outubro, milhões de
brasileiros atenderam ao chamado cí-
vico e compareceram às urnas para ele-
ger presidente, governadores, senado-
res, deputados federais e estaduais que
terão, a partir de janeiro de 2007, po-
der de decisão sobre os rumos da na-
ção e, consequentemente, sobre a vida
desses mesmos eleitores.

Motivo de orgulho nacional, cada
vez mais a Justiça Eleitoral agiliza a
votação e a conseqüente apuração do
pleito, divulgando resultados defini-
tivos menos de 24 horas após o en-
cerramento da votação. Normalidade
e tranqüilidade marcaram o primeiro
turno dessas eleições. Como o eleitor
de Jacarepaguá escolheu seus futu-
ros representantes?

Nas ruas havia certa apatia tanto por
parte dos cabos eleitorais, quanto dos
eleitores. Na boca da urna, algumas en-
trevistas revelaram que a maioria (87%
das pessoas consultadas) optava por can-
didatos que se apresentam como repre-
sentantes da região.

Em alguns casos, esses candidatos
podem ser pessoas sérias, comprometi-
das com o desenvolvimento regional, mas,
na maior parte dos casos, são pessoas
que conquistam a preferência do eleitor

por  meio de trabalho assistencialista, mas
sem nenhum compromisso com projetos
sérios e sustentáveis para a região.

Exemplos desse assistencialismo
barato estão em “centros sociais” que,
longe de estimular o desenvolvimento
pessoal, estimulam a dependência e
mantêm as pessoas amarradas a favo-
res prestados; em obras de saneamen-
to de fachada; e na redução das taxas
da Cedae às vésperas das eleições.

É a velha história: diante de muita
esmola, melhor desconfiar. Vem aí o
segundo turno e os eleitores devem
estar atentos. O voto é um instrumen-
to para se ter esperança num futuro
mais justo e menos desigual; não pode
ser elemento de barganha.

*Jornalista

Agenda ComunitáriaAgenda ComunitáriaAgenda ComunitáriaAgenda ComunitáriaAgenda Comunitária
• 16/10 - 18h - Posto de Saúde do Tanque - reunião do Conselho Distrital de Saúde
(CODS AP-4), formado por diretores das unidades de saúde das redes públicas
municipal, estadual e federal; profissionais de saúde; e representantes dos
movimentos sociais da região. Em pauta, a avaliação do funcionamento dos
hospitais e postos de saúde de Jacarepaguá, Barra e Vargens.

• toda 2ª feira - 19h - reunião do Movimento União Popular (MUP) - Paróquia São
Sebastião, Largo de Vargem Grande - i nformações: 9677-0668 ou 9725-7702.
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Lixo de condomínios da Barra ajuda
comunidades carentes de Jacarepaguá

 Roberta Azevedo

Criada há dois anos, a ong Ação
Solidária por Amor à Paraíba tem o
objetivo de divulgar a cultura e a tradi-
ção paraibana no Rio de Janeiro, bem
como atuar na defesa e no desenvolvi-
mento de ações educativas de preser-
vação do meio-ambiente nos dois es-
tados. O projeto tem o apoio de 250
porteiros e moradores do condomínio
Jardim Oceânico, na Barra da Tijuca,
que recolhem, em média, quatro tone-
ladas de lixo reciclável por mês.

A Ong é presidida pelo porteiro
paraibano Francisco Silva, natural da
cidade de Fagundes, que, como mui-
tos nordestinos, deixou a terra natal
e familiares em busca de novas opor-
tunidades de emprego no Rio. Além de
Francisco, que chegou à cidade em
1988, mais quatro porteiros paraibanos
que trabalham em condomínios da Bar-
ra estão à frente da ong.

Desde 2004, o projeto já recolheu
mais de 20 toneladas de lixo reciclável
em ruas, praias e prédios residenciais.
Todo material não orgânico recolhido
nos condomínios é separado por por-
teiros voluntários e transportado por
uma empresa terceirizada. Uma parte
do valor arrecadado é utilizada para
pagar as despesas com transporte e
armazenamento do lixo; a outra é
direcionada para o projeto. Segundo

Mais informações: (21) 3317.1801
2491.4360 / 9117.2400

Francisco, a ong já ajudou muitas pes-
soas com o dinheiro da venda do lixo.

– Nós ajudamos a paraibana
Cristina Marques dos Santos, da ci-
dade de Aroeiras, a voltar para casa;
arrecadamos e compramos cestas bá-
sicas para moradores da comunidade
de Rio das Pedras que perderam tudo
que tinham num incêndio; e criamos
o Programa Sabadão Show – Nordeste
em Ação, na Rádio Comunitária FM
(90.0), de Rio das Pedras, que visa co-
locar nordestinos e não nordestinos
em contato com a cultura paraibana”,
afirma o presidente do projeto.

Os dirigentes da ong pretendem
criar um banco de empregos para os
paraibanos que chegam à cidade; or-
ganizar palestras para conscientizar
a população sobre a importância de
manter a cidade limpa; ampliar a co-
leta seletiva para outros bairros; bem
como comprar e instalar lixeiras nos
pontos turísticos da Paraíba.

O projeto não tem apoio das admi-
nistrações municipais do Rio e de cida-
des paraibanas origem do movimento
migratório, mas tem parceria com em-
presas e com a Pastoral do Trabalhador
da paróquia São Francisco de Paula.

A pesquisadora Luciana Araújo e o professor de história Val Costa, colunistas
do JAAJ, receberam 120 convidados para lançamento do livro Desvendando a
Barra da Tijuca e Jacarepaguá, dia 16 de setembro, no Rio Shopping, na Fregue-
sia. A publicação traz informações históricas e curiosidades sobre a ocupação
da Baixada de Jacarepaguá.

– Estamos muito felizes com a concretização desse objetivo, mas há muito
mais material e estamos vivendo o presente pensando no amanhã, sonhando
agora com um segundo livro. É possível, sim! O que está acontecendo hoje é
prova disso – afirmou, emocionado, Val Costa ao lado da mãe, dona Marli.

O evento teve apoio de Rio Shopping, empresa de ônibus Redentor, curso
de inglês Wise–Freguesia, academia de ginástica Personal Studio e Jornal Abai-
xo-Assinado de Jacarepaguá, responsável pela organização do evento e lança-
mento do livro.

Descontração e alegria marcam
lançamento do livro de Val e Luciana

Serviço: O livro Desvendando a Barra da Tijuca e Jacarepaguá custa
R$ 15,00 e está disponível na livraria Leiturando, no Rio Shopping; e no
Personal Studio – estrada do Tindiba, 185 – sala 104 – Pechincha.
Encomendas: 2440-4938

Traço um traço
de pranto em prata
e acalento as mágoas
no coração.
Se canto e encanto,
se me prostrei em pranto
de tantos desencantos,
rebela, então, minha alma
na noite calma,
triste, tão só, na solidão,
ouvindo agora uma canção.

*Poetisa, professora e moradora
de Jacarepaguá desde 1948

Traço em prata
*Ione Lourêdo

Val e Luciana

Jayme Rocha

D. Marli, mãe de Val, homenageia os autores


